
Incisivo pronunciamento do general Téixeira
," Lott agradecendo a grande homeangem popu­
lar aos chefes do Movirilento de Novembro -

• •

IVIer
preenderam .0 vítoríeso movi-"I ·QUERIAM A GUERRA
mento pela legalidade demo-

t
CIVIL

cratíca,
"Esta' homenagem - disse ; O general Teixeirá Lott re-

o Ministro da Guerra - só a' feriu-se ao Art. 1;0 da COTIS-
podemos receber 'como depo- tituição: "Todo Poder emana

'sitárioS',' pois dignos dela e do Povo e em seu nome será
de vossos aplausos, haveis de exercido", afirmando . que tal
conosco convir, são o Bxercí-

-

a, que todos devem submeter­
to e a Força Armada do Bra-· se. Denunciou, então, "uma mi
�'lÍI. . . noda audaciosa e presúrnida

---------------------_:_------------_"..---,------ que se arroga "um mandato'
que o Povo jamais lhe confi­
ara" e qus 'procura, por qual­
quer meio aeenhorar-se do
Poder..

Depois de relatar a conspí

Agradecendo . a grande ho

menagem popular que lhe foi
prestada, no dia 12, por moti­
vo do primeiro aniversario do
movimento de 11 de novembro

o general Teixeira Lott afir­
mou que as forças armadas

. "sem.pre se' consideraram ser�

vídorae do povo brasíleiro" -
e nestas condições é que em-

o POVO Brasileiro Contra o Envio
De Nossas T-ropas ao Egito

\ competente para decidir. Feriu
portanto as normas da ONU.
Esta manobra ao invés de aju­
dar o povo egípcio vem aíu­
ó'ar a França e Inglaterra ..•

DECISAO ILEGAL

Na guerra da Coréia os ím-

A decisão tomada pela ,As­
sembléia Geral da. ONU toi ile­
gal, pois a mesma exorbitou
suas atribuições. Não cabia no

caso a Assembléia Geral da
ONU tomar esta decisão mas

sim ao.Conselho de· Segu,ran·
ça da ONU que é o organismo

o EXEMPLO DA GUERRA
NA COREIA

Tambem em Santa Catarina a

Frente Parlamentar Nacionalista
Deputados dos mais diferentes partidos políticos, dandO'

uma prova de que são capazes de honrar os seus mandatos e

que possuem brios de patriotas, lançaram um· manifesto·,'
criando a Frente IParlam_entar Nacionalista.

E' um acontecimento novo e que dá esperanças de lutas
mais concretas pelo desenvolvímento do nosso País, tão pre­
judicado pela açãO' do imperialismo norte americano e da­
queles que, aqui, o servem, trocando a honra de patrióta por
dólares e posições p,revilegi-adas.

Todo o povo brasíteíro, que começa a despertar para as

grandes campanhas em defesa da nossa soberania e da nossa

emancipação econõmíca, deve aplaudir e apoiar esta nova or­

ganização. Particularmente, Os parlamentares de tôdas as ci­
dades e estados do Brasil.

Não deve ficar a Frente Parlamentar Nacionalista sêmen­
te na Câmara Federal. E' preciso que os deputados naciona­
listas das assembléias estaduais, os vereadores que, em regra
geral, tem maior contato com o povo, passem a integrar as

fileiras da "Frente", incluindo no programa geral, 08 pro­
blemas econômicos e políticos dos seus estados, ou das suas
cidades.

Em Santa Catarina já se esboça um movlmente nêste sen­

tido, o que deve se incrementado para que os problemas ca­

tarinenses, como O' carvão, o trigo, a energia elétrica, erva

mate, madeira sejam resolvidos de uma maneira que não ve­

nha prejudicar a nossa soberania. Sabemos, com certeza, que
o imperialismo americano já atua em nosso estado, através
da Bung and Born, disfarçada nos Moinhos Riograndenses. E

que, a.go'ra, com o Plano de Obras a Light e a Bond and
Share, se não ,fôr tomada uma posição firme e decidida, toma­
rão conta do nosso potencial.

Para dar solução aos pro-blemas, sempre afirmamos, fa·z-se
necessária uma união forte de todos os setores brasileíros, in­
teressados em fazer o País andar para frente, livre de qual­
quer interferência estrangeira e prejudicial. Por isso, os de­
putados e vereadores catarinenses devem ingressar na Frente
Parlamentar Nacionalista, dando um passo firme em pról da
grandeza. do nosso Estado.

pertalístas norte-all)ericano& tu­

do fizeram para que o Brasil

participasse de uma ação con­

tra o bravo povo coreano. O

povo brasileiro não permitiu
que seus filhos fossem derra ..

mar seu sangue por uma cau­

sa que apenas interessava aos

colonialistas.
No momento atual, o povo

brasileiro, que sempre demons­
trou um espirito pacifista não

irá permitir que nosso pais se·'

ja envolvido em uma aventu­
ra

.

guerreira a serviço de ln.

terêsses inconfessáveis de o-u­

tras potências.

O QUE OS BRASILEIROS"
IRAO FAZER NO EGI'l'O

ração golpista desb3iratada a.

11 de novembro; o Ministro da
Guerra afirmou:
"Iam esses' Inconformados

conduzir-nos, certamente, à

guerra civil. Foi para evitar
.

tal cacastroro que nos decidi
mos a agir em 11 de novem­

bro de 1955 e, merce de Deus,
foi possãvel as' nossas Forças
Armadas, sem derramar o ge­
neroso sangue brasileiro, asse­
gurar a posse dos eleitos e a.

soorevívencía . das instituições
,Clemocráticas em nossa ama-

"

da Patría.
,

. (Contínua na 2a. página)

Querem utíüzar as tropas
brasileiras como "fôrça poli.
cíal", Isto quer dizer vamos en

trar pràtícamente em uma guer
ra, pois a França e Inglaterra
jamais deixarão de tentar su­

focar a independência do bra­

vo povo egtpcío,
O envio jíe tropas acarreta­

rá enormes gastos financeiroS
à Nação que se refletiriam íma

diatamente num maior agrava­
mento ti'o custo de vida.

"Vitória. des
.

Trabalhadores na'
. ,

Const. Civil de Florianõpolis
o Sindicato estava parado _., As eleições'- A
poaição do Dr. Raul Caldas - A Assembléia _,
Não aceitarama prestação de contas do senhor'

Dalirio Bastos - A Junta .

. !
..

'

{
, .'

>'0. Sindicato dos Trabalhadores na .Indústría da Construção
Civil de Florianópolis realizou uma assembléia geral extraordiná­
ria 'para debater vários pontso de inetrêsses dos sindícalízados.

Esta assembléia esperada pelos trabalhadores realizou-se .día
18 de novembro na .sede da União Operária e teve corno obje­
tivo principal escolher uma Junta Governativa do Sindicato.

O SINDIC4-TO ESTAVA PARADO - O Sindicato dos Tra­
balhadores na' 'Indústria da Construção Civil, estava com uma di­
retoria que muito deixava a desejar, pois o 'seu presidente Da­
lírio Bastos vinha cometendo tôda série de arbitrariedades con­
tra os trabalhadoresr- A desorganização era total. Nada existia.
Em nossas últimas reportagens abordamos o- assunto.

AS ELEIÇõES - Procurou o senhor Dalírto .Bastos realizar
eleições no Sindicato mas só permitia a inscrição ti'e sua cha­
pa. Impediu o registro da chapa do llder sindical Ednil Gomes
Ferrão. Os protestos se fizeram. ouvir.

o EGI'l'O E' UM PAIS. LIVRE

O povo egípcío vem lutando
durante vários anos pela sua

soberania. A França e Ingla­
terra, potêncías imperialistas"
que vem conhecendo derrotas

após derrotas no mundo ínteí­
ro, serão derrotadas no Egito.
O bravo GamaI Nasser não irá

permitir que estas duas potên�
cías colonialistas decadentes
tomem conta de qualquer par­
te do território egípcio, pois a

solidariedade 'db mundo tará
os colonialistas recuarem em

seus intentos.
O, povo brasileiro nesta hora

em que todos os. países do mun

do lutam por sua independên­
cia, está solidário com o povo
egípcio. Nossas tropas jamais
tomarão posição contra os pa­
triotas da grande nação árabe.

A POSIÇÃO DO DR, RAUL CALDAS - O Dr. Raul Cal­
das tomou posição a favor do Sindicato. Reconheceu os direitos
dos trabalhadores que querem tornar o .Síndicato um órgão .efi­
ciente na defesa dos trabalhadores. O senhor Hypoldto do Vale
Pereira contribuiu também para a realização da assembléia. Os
trabalhadores conquistaram seu Sindicato e eliminaram da di­
reção do Sindicato o senhor Dalirio Bastos qu enos últimos -tem
pos vinha entravando o movimento 'sindical catarinense, pois 0-'
cupava também o cargo de Presidente da Federação dos Tra­
balhadores na Indústria.

A ASSEMBLÉIA - Contando um elevado número de asso ..

(Contínua :
.. na 7a. página)

,� ...
-

MOSSMANN ,_ Até agora nada aconteceu com a faixa ...

·lIANA. - Ainda 'bem. Deu 'muito trabalho para "arrancar"
o dmheiro em Blumenau ...

SOBIERÀSKY - Enquanto vocês ficam olhando a faixa,
"enguliram" o Dadâ no Sindicato.

. I
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"Acadêmico Linésio L.us

Uma Campanha ·Que �"Deve Ser d e Todos 'o s Estudantes
c

•
'

Entramos ontem num. novo

ano da nOSSa terceira Repu­
blica. Para uns, foi u mdda C,O
mo tantos outros. Porem, para
a classe estudantil catarínen­
se ele foi extraordínario.
Mais um., passo concreto de_

ram os estudantes em' prol da
construção do RESTAURAN�.··"
TE UNIVERSITARIO. Lança­
mos a, pedra fundamental.

; Infelizmente, não pude 'com

parecer a solenídads pevddo
ao sllencío com qUe tal ato se

revestiu. Só fui' saoer ontem' a
Inoite .

; Lamentei, deveras, No en­

tanto, fiquei Imensamente S3

'tisfeito. E' um conforto saber
que os frutos de minha passa.
gem pela UGE estão sendo co

lhídos. No pouco tempo em que
lá estive conseguímoa _. os,
estudantes - atraves de uma

campanha popular, qual seja
a

. da; rifa pró construção, da
Casa' do Estudante e Restau­
rante Universitário, algum dj
nheiro, Note-s., que a rifa, aa­
sim como o 'UCE, não 'se desti-'
lado, ou- a uma "panelinha".
nau a beneficiar um grupo iso
Realízou-se para 'be'neticÍi1'ar

a classe 'estl,ldantil, sem dístín
ção, Daí,' irÍinhaTp:res'eÍlça: fiel!'
se 'jornal; �Venih'o;" apelar pará
todos os colegas estudantes u.

níversitaríos e secundarias -

no sentido de ·e,e unirem. em tor
no da construção do RU.
A ninguém é, licito permane­

cer' indiferente. Todos devem
se compenetrar.da grondíosída
de- do R.U. e dos 'benerícíos
que trará, não só para a classe
cOlmo para o nOEiSO��Estado.

'

P'e;nso �q<ue a hora. é" de' luta
e de muito trahalho.

.

Não podemos dedxar' que,
p'elo fato da Diretoria ser isso
'ou aquilo, estar sendo dirigida
dessa ou <!laqueIa forma, fi.

q.u:emos �fa�itados' dela ou se·

jamos' afástadoá:
A UCE precisa de' seus' filia

dos. Sem exce-ssã@ de nenhum.
: Predsamos tornar rea1Ldarc"ld �

eS�la v€'�ha aspiração da ela.s"
se.

Se continuaPinos' alheios a

construção do R.U. para a edj
ficação 'e inauguração imedia.
ta dq' R.U:,

"

.

Aos diri:gentes' da UCE', creio
que, compete' apelar aos c'ola
gas 'luüversitarios e secunda­
rios oibj!3tivando '_ na� feI'iaS

-,
'

p'ronlover.mos, e mcada ,;_;.i
datCle ond:e hO'uver 'wm, e'studalI1
te catarmense,· a ,campanha pEl
lo R.U:

Baseado nas experiencias
que colhi quando da minha pe,r
manenc'ia nâ dir,eçã€>' da iDeE,

,e onde o tempo díspcndído nas

inícíativas como: a campanha
fJelOl barateamento da carne,

a. tiragem' 'do 1.0 LUTADOR
realização do. Congresso, a

�

inetalação . da 1,a CASA' PRO­
VISORIA . DO ESTUDANTE

CATA_RINENSE, ,pârtidpação
no conselho Nacional de Estu
dantes ",batalha do reconheci-

,

menta da matrícula das' alu­

nas da Fac'. de Filosofia, e,

prdnciplmente, nas duas campa

mhas da 'rifa e a do UM MI­

LHÃO MENOS NEM UM TOS

T.ÃO, que tive' a honra de (Iiri

,gir, permito-me sugerir aos

meus colegaa a seguinte .ma

neira para a do R.U.

a) -p.elo radio _ Atraves

de I, entrevistas, palestras, tan
.

to de estudantes, como de pais
de alunos, profissionaia Iíberáís
homens públicos Professores,
ect .... , inclusive programas.

Ib) "pelos jornais - por meio

de artigoe, apelos, entrevistas,
reportagens com fotografias' do
que 'já-'ei,o{,ste, etc .

c ) - na rua -'- mesas co·

letores de ajuda, contribui­

cões venudas de bonu.s, de "di

plo�as -ho'norifkos", cartazes

aíto-raãantea 'plequenoS' comi­

cios, faixas, enfim, tudo" que,
for necessarío para fazer o- po

vo compreender da nec'ess,iad€l
e dos ,b�neficios que trará o

R.U. ,

d) _ campanhas de tijo­
los, telhas', azmlejos cimento

cal, etc....

e) -, cada estudante iso­

lado deveria ser um soldado

nessa 'campanha. Cada grupo
'is'eja de .m:oradQres de p' ,In:sõ.es
'de· "r,ep'Úblicas" da, CPEC,

dta Cas'a da JUC, etc ( um conti

geiI1te espedal.
f) - A UCE instituiria um

p,remio ao grupo que maiores·
fundos conseguisse; 1ançari,a
'um desafio estimulador para
calJa Faculdade, cadà Escola;
procuraria cons'eguir que cada

ca;sa comercial colocasse no ro

'dapé de seus mat:eri�js de cor

irespond,enC:ia e' notas ,fiscais

tum s'logani. Por exemplo: con

triqua para o R.U. Endereço:
UCE' _ rua Alvaro de Carva

lho', -:rs-=A:-Fpolis': O mesmo

nos formuláriof,\ dos Corre-ios

'e Telégrafos ,
etc... Lalnçari

a um apelo aos Sindicatos e

as AS'sociações, solicitand.o-lhes
:se ,integraxem a campanha.

.

g) ._ A UCE 'deveria conVl

dar ,peseiOas em t.ras,ito, autori
dades, políticos, florianopolita

.no,s, et,c. para' visitar as obras

'e e\ffiitir opiniões,
h) - A UCE deveria' eonvo

car todos os estudantes para

'./ MARMORAR1A
O. C. BENEVENUTTI RUA BOCAÍUVA, ESQUINA FThEI

CANECA - COM AS MAIS MODEiRiNAtS M4QUINAS PAiRA:

ICONSTRUTORACIVITASLTDA. �

. �'- PROJE,TOS IE CONST�U,ÇOES

uma reunião .em sua sede, an
tes de mandarem ao- Interior
para as' ferias; a fim de cre..

dencíar Comissões que promc
veriam a campanha em, seus
respectivos Municípios.
i) _ Po rfim, a UCE desíg

, naria uma Comiasão Central -

míxta de estudantes secunda­
rias 'e univeraítarios, DD.AA,
entidades estudantis secunda­
iras Fartidos Academícos, JUC

,

JIC, JOC, etc. _ que se encar

regaria da' propaganda, de ou­

tros meios ,para a' aquísíção
«Je fundos'; da organização de

festas, "'shwos" artístícos, ses

aões de teatro, címena, vísítas
ao Interior para .ímcrenientar
a campanha 'nos Municípios,
etc ....
'De fato, colegas essa é uma

campanha que deve ser gigan
tesca. Ela não pertence' a UCE
uma campanha de todoa os es ..

dantes.

Chegou o momento de colo­
carmos a, margem todas RS

díssenções e' cerrarmos fileiras
em torno da DCE, pela constru

ção e ímauguração imediata {lo
REST'AURANTE UNIV,ERSI-

TA'RIO.

Aqueles que atenderem es­

se' apelo sincero que faço, meus
agradeoímentos,

ESTUDANTES ·CATARI..
NENSE: "TODO APOIO AO
R. U."

-

..

NOTA: Cedemos as' nossas

colunas ao. estudante Linésin
Laus, não só pela ímportâncta
de seu -artígo, mas igualmente
porque o nosso jornal é pe...

queria, ainda e lião nos sobra
espaço para dar nottciarío cos

tumeiro, nem fazer' nosso de

: �; ';',�:A s :Mulheres, Suas. ,Oificutdades e Alegrtas
"'�I., .,

.

Trabalho Igual, Salário Igual
: .. I

Eis um princípio justo e humano que encontra resistên­
cia por parte dos empregadores. .Na ânsia de cada vez ganhar
mais; Os patrões, vendo seus lucros em risco, seryem-se de'

todos os' argumentos possíveis para impedir que as mulheres
recebam pelo que produzem. , ,. .

,

'; Não nos será facU. Sabemos que existem; inúmeras difi­

culdades e -que somos vítimas de uma série interminável de

injustiças' praticadas pelos que nos exploram.
O exemplo mais flagrante dessas injustiças é o que se

observa na indústria textil e do vestuãrío onde a alta percen­
tagem de �ão de obra éi feminina. Néssas, percebemos salários

inferiores, no conjunto, aos salários de, outras categottas de
trabalho. O .trabalho não é pago egundo O' rendimento, mas

sim de acôrdo com 6. gênero. Os. índustrtas, com isso, sempre
encontram um meío de sustentar que o trabalho que executa­
mos - as mulheres - não é absolutamente ":igual>l ao efe.tua­
do .pelos homens.

Em nosso país, onde o nível devida das classes trabalha­
doras. é muito baixo, a mulher, muitas vêzec, vê-se �b'rigada,'
para suprir ou ajudar a suprir as necessidades diárias da fa­

mília, 'se conforma em aceitar, e, as vêzes mesmo, va ia ,pro-
cura de emprêgn a qualquer preço;

' ,

, ,É natura,}. que existindo tal situ�ção, ã; Juta pela igualdade
de sal�r.ios: se torna mais dificil. ,Contudo',' não pod,emos 'nem
devemos pel'mi�ir que essa ,exploração tome vulto ou se per­
petue.

, Pó�
.

esse,motivo, conciamamos tôdas as mulheres, em par­
ticular a mulher operária, a se interessarem com maior respon­
sabilidade pelo problema. dà percepç�o de igual saláriO', para
igual trabalho.

DevemQs nO's organizar em Comissões, Clubes, organiza­
-

ções sindicais a fim de entrosarJos nossà luta a de nossos
companheiros .pela vitória de ,nossas reivindicações;

VOCE SABIA 'QUE.,;;.
No Distrito Federal exis.

tem 10 6. O 4 7 empregadas do­
mésticas, sendo 10.615 lavadei
.ras e engomadeiras 46895 cosJ
.nheir&s' e 4853 7 ama�( e co­

peiras. Nó entanto ·ela.S "não
,tem ass0,eia�ão de classe nem

seus direitos sião 'garantidos
por lei.

.;.
- Dentire- as 17,.389.0)00

mulheres' que trabalham nos ya
riado�, setores dE! nossa econa

mia existem 6 milhões de jo­
vens de 10 a 19 anos de ida
de,
- Durante,' p ·atual plano

quinquenal' (6.0) a URSS con�

UNIDADE
EXPEDIENTE

DIRETOR PROPRIETARIO·
DR.ALDO PEDRO

pITTRICH'

REDAç.ÃO E

ADMINISTRAÇÃO
RUA VITOR MEIRELES-

18 - SALA 2

FLORIANOPLIS

SANTA CATARINA

PREÇO DO EXEMPLAR-
.

Cr$ 1,00
ASSINATURA ANUAL ,­

Cr$ 60,00
- ..

tru,ir.á, por conta ,do E�ltado
,2 05 'milhões de ,metrQs qua.

dradQs de moradias, ou seja,
qUâsi o dobro do realizado du
rante Õ 5.0 ·plamo quinquenal
Ist.o significa que 8 O 0.0 O O fa­
mílias, reC'eberão apartamentos
novos por ano. Será, também

_J
desenvolvido nas cidadeEI II

aldeias, a construção particu'
lar, e -cooperativa de casas .

�

\

Voce �eve sa�er �Ue...
'

.: �

- ao assar O' b()Ío deve-se colo ..

car 4}. fôrma ao meio do .forno
a fim de assar por igual.

- 'para evitar que as ca,ldas

fiquem açucaradas, basta pín­
, tar algumas gôtas de limão.
... -,.'

,

- poderá ser usada novamen­
te- qualquer espécie de for':
dura' em que foi frito peíxa,
colocando-se nela um pouco
de Iímão,

.

, ;
- pedaço de maçã colocados
em cada uma das prateleiras

,

da geladeira impedem que­
esta conserve qualquer _mau.; ::::�icheiro. '. , .'

"'-

CORTE E COSTURA.'''��'
Para nossas leitoras habili­

.. dosas 'que gostam de 'costwrar,
apreiSentamos êste rno1!de.

.

A fim d ediminuir 'Ou au­

tnentá-Io, besta acrescentar ou

tirar �m 'centfmetro 'em tôda ,a

volta.

o ilseu f-ilbinho pqr ,tnui,to
pouco dinheiro usará êsse gra­
·Cioso e prático ca:lcãozinho que
pode, !S8'r 'sonfeccionado' em
qualquer tecid,o. O modêlo, fqi
f.eito e�. fazenda quadriculada
com vivoS' branco ,em volta· ,da's
alças.

�

l
.,

� .'

"

..
., ..

,..

.. .;._. �

..., .

."
' ....Edições da "Editorial: Vitórià"

se encontram à v·enda na

I"· �"

, ,

'Mármores, Granitos, Marmore em cores

Pisos' p�ra Cozinhas, Banheiros, W. C., Mesas de Pia, '

'Escadarias, Terraços, Balcões, etc..
.,.

FABRICÁ: DE
.

L4DRiLHQS, .IU9RA,ULICOS"':
-

Em.. tôdas as cores

,..;.,.".!_, - •

. .

,..'_.
.

,
,

,.
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,-Barganha· de
'

Politiqueiros
A Inéd�.t.a

' Feitura de um ato legislativo na Ca- inexpressivos, pois .

o. prefeito
Ioí 'eleito. com uma diferença

mara de Capinzal - Objetivos da barganha - de. apenas 48 . votos, em, um e-

�
.

ADÂO' LOPES Ieitorado .. de .uns seis .míl eleí-
'. tores; ,nas. eleições suplementá-

Inomínável atentado foí per- - A INI1:DITA FEITURA DO res. de Barro .Preto, onde a U ..
petrado à integridade terrrto- ATO LEGISLATIVO NA CA- '-�b.N .. 'yencia sístemàtícamente,
rial e, sobretudo, aos legítímos MARA CAPINZALENSE .coube a vitória aos partidos
.ínterêsses das populações des- colrgados. A população dos po-
membradas, do. Munícípio de O legislativo. capínzalense voados desmembrados, em

Capinzal, pelo. ato da. Câmara reuniu-se com
.

o objetivo de sua maior parte, é antí-udenís-
Municipal e subsequente ratifi- discutir a lei de desmembra- ta; por outro lado. Barra, Fria
cação, à toque de caixa, da mento., sob a espectativa ge- é um reconhecido recanto. u-

Assembléia' Legislativa Catari- ral. Por ocasíão da reuníão �d'enista. E� pública a pretensão.
nense, com a barganha polítt- compareceram à sala da Câma- udenísta, no. sentido. da trans-
ca que culminou com anexação. ra váríos cidadãos capinzalen- formação. da .colônía do. Ouro.
de vasta. área do. território. ca- ses, que 'd'esejavam assistir ,à 'em município. autônomo, . não.
pinzalense, ao.'

. município. de Importante reunião. O, dr.__ Sa- ·em atenção. aDS interêsses p'Ü-
Campos Novos, em troca do muel Spritzer, presidente da pulares, mas em atenção aos

território de· Barra Fria (um Câmara, sob a alegação de que negócios polítícos . partidários.
têrço da área cedida de Ca- á bancada udenista ida estu- Eis 0.,8 principais interêsses dos
pínzal) e, um contingente elei- 'dar, sigilosamente, um abaixo- negocistas. Nos perguntamos, é
toral udenísta , assinado das populações abran- de parar aí?· Nãol .

Para /que; justifiquemos� ple- gidas no proposto desmembrá- À população prejudicada ca-

namente nossa afirmativa, pas- mento, detarmínou a evacua- be 00 recUlrso' do protesto em.

samos a expor a . relação de ção da sala. Momentos após, massa, em vigorosos memoriais
distâncias, observando como quando reaberta a sessão, os dirigidos' ao govêrno 'Estadual
ponto de referência os núcleos espectadores retornaram e,. com e à Assembléia Legislativa, fa-
os povoados abrangidos, perten-, indizível surpresa, ouviram um zendo sentir da froma mais ve-
centes a: Capinzal;: e a estra- requerimento 'd'e, um, vereador emente-O' seu repúdto a êste a-

da geral que liga Capinzal a udenista no sentido de que a to. anti-democrático. e exigin-
Campos Novos, servida por u- sessão continuasse secreta. Ato do lO! restauração imediata do
ma linha id'e ônibus. Linha Re- continuo, o. sr. presidente de� seu direito. constitucional. De-
sidência, que' está a quatro. qui- terminou novamente a evacua- vem' estas populações dar pro-
lômetro.s d� Capinzal'j ficã a, 66

.

ção dil safa! EIh seguida,; Cç>fl: va de que não. se fere impu-
quilômetro.s de Campo.s' Novos; forme apuramos" entro.u em pn nemente os direi,tos do. povo..
Linha Galdina flue está a 8 meira discussão o.' malfadad<_? E' bem verdade que um abai-
quilômetros de Capinzal, fica projeto, o qua� foi apro.vad(') xo-assinado, co.m umas quatro.-
a 70 quilômetro�", de Campos,. pela bancada majoritária ne.. centas assinaturas,

.

co.ntendo
No.vo.s; Duas Po.ntes que me- gocista da UDN. E' notório. �ue justo pro.testo., fo.i desprezado
dia 6, a l� q:uilomet'ros de Ca- o sr. Mário Orestes Brusa ms- pela Assem.bléia Legislativa o.U

pinzal, fica a 50 quilômetro.s tou pela "urgência" da elabo- melhor dito, 'pela banca'da ude-
de Campos Novo.s; Pontão. que ração dêsse monstrengo.,_ cha,- nista e seus alia.do.s. Quizés-
está a 15 quilômetros de Capin- mado lei,' e o. levo.u' em seu sem êstes' e aqueles auscultar
zal, fica a 47 quilômetro.s de . bolso. à Assembléia Legislativa. e respeitar a o.pinião das po-
Campos No.vos; _

Volta Grande Mas bem, nesta mesma sessão pulações reclamantes, como de-
que' está a 27 quilômetro.s de .' f�i aprova'd'a uma reso.lução, de vem, segUida do. recebimento
Capinzal, ,fica' a' 65 quilômetros' autoria do vereador Edgar Lan dOo abaixb-assinado. teriam re-
'de Campos Novos e Po.uso. AI- cini, no sentido de ser criada corrido à' d,emocrática medida
to que está a 25 quilômetro.s uma l!omissão de v,reado,res do. p!ebiscitO'. Não há porque
de

.

Capinzal, fica a 63 quilô- para estudar os limites do. des- esmorecer, hoje, temo.s certeza,
metros de Campos No.vo.s! membramerito. Po.rém, a ban- não haverá apenas algumas'
Muito. justamente estas po- cada udenista, sem o.utras ex- centenas de assinaturas de pro.

pulações, co.m a� 'd'emais capin- plicaçõe§, deu por elabo.r�d� a testo., haverá milha:res, po.rque
zalenses, bateram-se pela cria- iníqua lei, dentro. 'd'os llmItes as populaç'óes espo.liadas se se'"

ção da Comarca e, da Co.leto.- territoriais nego.ciados po.r ela. mearão às 'demais po.pulações
ria Federal em Capinzal, tendO' A bancada pessedista' que as- esbulhadas do município, par-
em conta os seus legítimo.s in- sinara a' ata desta sessão., com ticularmente as' que· ficam à
terêsses. Conquistadas estas restrição., n9' sentido. da incor- margem esquerda' do Rio. do.
duas reivindicações, não faz poração de Barra Fria, aten- Peixe, po.rque estas já

r

perce-
um ano. ainda, o.S chamado.s re- dendo as aspirações desta po- bem, os .propósitos maléficos de
presentantes do po.Vo., da ban- pulação, j,á manifestas de lo.n... um grupo de po.litiqueiro.s, que

. cada da UDN, na CâmaFa Mu- ga data, e o não desmembra.,. quer�m' a ruína de nossa· co_'
nicipal de Ca�inzal, em desp're mento, ou melho.r estudo, da muna. Alimeritamo.s' a' cer,teza
zível negociata,' jogaram seus área capirizalense, e mais a" de que êstes habitantes �spo.-
elelto'res, incl:usive, às' ga,rras observação 'd'e que a Presidên- ,

Uados não. se dividirão em 'par-
das ti'ificuldages, que co.m ;tan- cia da Câmara não. havia mar-" tidos, mas fo.rmarão. uma fren-
to. custo haviam sid'Ü supera- cado data para' a realização.. te única até a vitória 'final, e
das. Capinzal dispõe de estra- das sessões posterio.res, para. agora 'nós dizemo.S também,
da de ferro., mais acessível, à segunda e

. terceira discussão custe o. que custar. Po.is se fôr
maioria de sua po.pulação. es.. do. assunto., ,co.nforme constava mantido. por teimo.sia êste tão
poliada pelo desmembramento.;' ,da· referida ata. Ulterio.rmente, injustificado ato, :resta ao. po.vo.
o.S negócio.s bancário.s destas fo.l verificado a existência de, lesati'o exigir a indenização de
populações' se o.peram nesta mais duas atas., com datas di.." seus gasto.s, quando" na épo.ca
praça; as populaçõ�s espolia- ferentes, tratando. do assu.ntQ, do p�gamentOo do.s imposto.s,
das servem-se do.' sistema mé- sem a ciência 'd'os vereador�s llas lIdes forenses, etc., o.U até,
dico-hospitalar 'capinzalense, o. pessedistas! Por outro. lado, a em última análise, se recusar

9ue ,evidencia á centralização. bancada majoritária não apre- coletiva.r:nente em atender es-
tO'tal dos seus interêsses nesta sentou nenhum levantam�nto. tas o.brigações, exigindo. a in-
çid'ade. Imagine-se um .cida- estatístico, alegando unicamen- tervenção. d� o.utro.s poderes,
dão indo a Campo.s 'No.vo.s, pa- te, que ,por ocasiãOo das últimals para a' garantia 'dos seus sa-
gar impo.sto.s, requisitar seu ti- eleições gerais se havia co.m- grado.s direito.ê.
tulo elei.to.ral, o.U em busca de prómetido em anexar Barra Capinzal, o.utubro. de 1956.
qualquer o.utrOo interêsse junto Fria a Capinzal, custasse o. que
ao. Juizo daquela comarca, sa- custasse!
indo, po.r e�empIO', de Linha
Residência. Este' cidadão faria
'a pé, qualquer destas diligên­
cias, em Capinzál, em duas ou
três 'horas;' sem qualquer o.u­
tro. gasto. Em Campos Novos,
11m cidadão, d� qualquer dós
mencionad'os núclees, dispen­
derá . em passagem de ônibus
quase duzentosf çruzeiro.s; pa­
gará d!ária em hOotel e perde- ..
rá do.is dias de· transito.!
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roia 3 de novembro' os trabalhadores -de Joinvile 'estive­
.

rarn reunidos, O, motivo desta .reuníãc toí. uma
.

suculenta
chunrascade oferecida pelo senhor Arnoldo. Luz. ,

.

Estiveram presentes diretores dos quatro.. grandes sindica,
tos' de trabalhadores Joinvile-Trigo,; Metalurgicos, Constru­

ção Cívíí e Fiação. Usaram a palavra na ocasião os Iíderes

sindicais Conrado de Mira :e 'Juvéntino; José da, Silva.
.' .

OS PATRõES,. 'DE JOINViLE EXIGEM ABSURDOS � OBRI·

GAM TRABALHAD()RES DOENTES, TRABALHAR
,

A,s firmas de Joinvile aceitavam o at:stado. �oOrnecido
pelo

.

médico do Smdicato, ,porém agora, estão exigindo qU6

cada trabalhador consulte .os médicos patronais, Esta mano­

bra é' 'clara, pois os 'médicos das firmas defendem o.S' interêsses

patronais ,e prejudicam GS trabalhador:es.'
.

.

,

Os trabalhadores 'embo:ra doentes não conseguem mais dis­

pensa e muito menos justificação para suas faltas, embora

--justas.' '.

As firmas Raiman e Consuí de ,Hefrig'e.ração são as que
mais perseguem- 'Os, trabalhadores. Devem os trabalhadores 'em

torno de seus sindicatos exigir a uevogação desta absurda

ímposíção que atenta contra a Consolidação das Leis do 'I'ra-

-balho -,

NOTICIAS DE IMBITUBA

A caravana de deputados federais, j_o'fI,lalistas ,'e radíalís­

tas do 'Rio de Janeiro que estiveram no sul do. estado em visi­
ta as minas de carvão e demorariam ,em Imbítuba, Duas taí­
xas dos sindicatos, saudaram os' visitantes. .Os trabalhadores
recepcionaram a car,avana através de seus sindicatos. Os De­

.� putados Elia.s
Adaime .e 'I'enorío

caValCanti.
se comp.rO'mete·

oram' em atender várias reivindicações dos trabalhadores.
(no ,corocespondente). ',-

.
OBJETIVOS DA BARGANHA'

Silveira
Cirurgião Dentista
'Clínica de Adulto�1 e

"

Crianças Raio X
At,ende ,Co.m Ho.ra'Mar­

ca.àIa
FeUpe ScJb:,inidt 39

las 3 e 4.

Já está visto que o. atentado
às populações desmembradas
arbitràriamente de Capinzal,
não foi de amo.r e graça. A
política situacio.nista capinza­
lense vem ressentindo.-se de
estabilidade. Os resultado.s Er­
leito.rais que c@n'duziram a U.
D.N. ·ao. 'po.der .muni.ç�pal; são
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-Aos Estivadores' de � São :Francisco do'/' SUl-o. .._

'.

Recebemos, com o pedido de
publicação, o boletim,' que vai
abaixo. Não poderíamos deí-.

.

xar de atender a esta solici­
tação, como não deixaremos de
atender qualquer uma igual a

esta, tendo em vista os prin­
cípios que norteiam os nossos
esforços no sentido de fazer
um jornal que, realmente, a­

tenda aos interêsses do povo.

AOS ESTIVADORES DE SAO,
FRANCISCO DO SUL

Dia 29 de novembro haverá
eleições para a diretoria do
Sindicato dos Estivadores d'e
Sao Francisco do Sul. Este a-

contecímento é de capital ím­

portâncía para os estivadores,
que necessitam de ter à fren­
te do Sindicato uma diretoria
que esteja em condições dê lu­
tar sem desfalecimentos e ací-

"

ma de qualqure caráter polítí­
cô parti'd'áTio, pelas sentidas
reívíndícações dos trabalhado­
�es.

INTERFERENCIA ESTRANHA
NO SINDICATO

Os estivadores de São Fran­
cisco, estão conscientes de suas
obrígações e saberão, escolher
dentro de' seus eompanhejros
os que tiverem melhorescon-

dições de representar o Sindi­
cato e não admitirão Qualquer
Interferência de' Elementos Es­
trànhos à Classe. Estivadora.. O
Sindicato dos Estiva'd'Qres de
São Francisco do Sul, perten­
ce aos estivadores e sêmente
os estivadqres poderão opínar
e inter erir no Sindicato.

METODOS DO SENHOR
FELIPE MUSSI ,

O senhor Felipe Mussi vem

usando de todos os meios pa­
ra interferir em nosso Sindi­
cato. Vem diàriamente acha-
cando- inverdades contra a -,.

CHAPA. encabeçada por' Ma­
noel Lucas 'de ·Quadros. 'rodos
os estivadores estão lembrados

I da última eleição em nosso

Sindicato, quando cinco estiva­
dores da chapa de Orlando
Gomes da Silva (Nhonhô) ti-

�

veram difículdades de assumir
os seus cargos. Estas díficulda
des foram preparadas pelo se­

nhor Felipe Mussi .e pelo estí­
vador Chico Carangueíjo que
pensavam que- com alegações
sem fundamento poderiam im­
pedir, que, uma diretoria eleí-:
ta peia maioria' dos estivado­
res fosse empossada. 'Continua
o senhor Felipe Mussi, íntrí-

, gando éstivador contra estiva­
dor, jogando companheiro con­

tra companheiro, inimizando
amigo contra amigo, para ver

se consegue uma díretoría que
seja submíssa a seus ínterêsses
peliticos e pessoais. Visa o se­

nhor Felfpe Mussí a Chapa En­
cabeçada por Mianoel Lucas de
Quatlros, pois sabe que esta,
uma vez eleito não' admitirá
qualquer política partídária
dentro do ISindicato·.

Chapa do Miranda

PARA DIRET.oRIA:

Alfredo de Miranda Pereira - Cart. 'Prof. n. 14.479, série 4.a
Otto Henke - Cart, Prof. n, 28.2'93 série 4.a.
Salvador da Costa - Cart, Prof. n.· 21.199, série 58.a.

c.

PARA SUPLENTES DA DIRETORIA:

Euclides João Albano �. Cart. Hro!. n. 37.145, séde 58.a.
Adolfo News - Cart. Prof. n. 5.449, série. 4.a,.

"

Ataide Santana de Oliveira - Cart. Prof. n. 19400, série

PARA .0 CONSELHO FISCAL:

Antonio Fel!J)e\1\1ateus - ,Car�. Prof. n. 719.239, série
'Mario João Fleith -..., Cart. Prof. n. 40.598, série 4.a.
Silvestre Moser --- Cart. Prof�' n. 15.�22, série 58.a.�

PARA SUPLENTES DO CONSEILHO FISCAL:

Reinaldo da· Silva -.- Cart. Prof. n. 24.652, série 4.a.
Antonio da Gosta Cídral Netto - Cart, Prof. n. 14.344, sé­

rie 4.a.
Amandío Schatzmann - Car.t. Prof. n. 3.171, série 58.a.

PARA HElPRESEN'i'ANTES NO CONSELHO DA FEDE-
'.

IDERA!ÇÃO:
,

Alüredo :dJe Miranda Pereira - Cart, Prof. 14.470, série
Otto Herilke - Cart.. 'Prof. n. 28.29'3, .séríe 4.a.
Salvador da Costa - Cart, 'Prof. ·n. 21.199, 'Série 58.a.

PARA SiUiBLENTES DE REPR. 00 CON5ELH0 DA FEDE.
�kÇÃO:

Antonio Felipe Mateus - Cart, P.rof. n. 79.239, série 58.a.
Maria João Fleith - Cart. Prof. n. 40.598, série 4,a.
'Silveetre Moser - Cart. Prof. n. 15.922, série 58.a.

58.03.

,O QUE FALTA·EM SAO
FRANCIS�O

O senhor ,Felipe Mussi 'co­
mo chefe politica deve se pre­
ocupar em conseguir 40 Govêr­
no Estadual para São Francis­
co, um serviço de água e es­

gôto, .. bolsas' de estudo para os

jovens, um� ginásio, escolas,
'\.mais estradas, reaparelhamen­
I 'to do porto, etc. etc. e não se

meter com problemas internos
do Sindicato, que são da alça­
'd'a exclusiva dos estivadores

As;Eleições.nos S,indicatos de Joinvile
Os p.iores inim:igo�" dá classe

QperarTâ tentam tomar 0S' Si11
dicatos de J@inviUe,. Não con,

tan'dg· com o apoio das sindic:ali
sadosl que repudi.am decisiva­
ment� 'as chapas' manobrrudas
por Marcos" l\'1artins que- quer
se tornar um '''1ider sinoêlical"
para 'melhor alcançar favore�
politicas.

MARCOS MARTINS

Quem L_mar,cos
.

MarrtinJ
Mar-tiln:sl lutou ,contra o 'saJari<!
mín�mo tendo declarado pubU_
camente l;ie r.contrarlo ao au­

mento do salario minimo pela
Rrádio Local. Foi a Florianopo­
lis para intrigar os lideres siIl
dicais de Joinvile C@ffi, o Dele­

gado do Trabalho, Dr. Caldas.

Em primeiro de Maio:' os tra
'balhad.or,es 1C1. eJoinvile pixa·

ram as calçadas da cidad'e rll

ptldiandlo Ma'rcos Martins.

Com esse 'passado evidente­
melnte Marcos Martins não po
deria c'ontar com €) voto para
as \cha.pas. que· orienta. Ó "'gol
pe" a.plicad0 com (') apoio do
Dr. Caldas' consiste na és'co-'
lha de quatro fisicais nas elel
ções de elementos Não ligados
aos trabalhadàres. Este� '·'fis'.ca
pas. dos v,erqadeirasl trabâlRa
'dore� ,

Não foram aceitos para fis
cais, OEl' indicaqo.s pelo sindico
t,o que 'garantiriam a ihonesti
,clade do pleito. Os nomes apO!Il"
tadoS' ,po,r M:.arcos Martins . a

u\ceites por Dr. Rau.l Caldas
signifiC�m não ,só ai pxoba,bl
lidade, de fraude mas ainda a

t.e!Il,tativa d:e ,p,roll'ó�italmentH
não se chegar aO' coeficient�
ne:c'essario previsto em lei,':.o

VISAM INTIERVENÇÃO
MINISTERIAL

Esta manobra visa unica (!

exC'Jus'lv�mente a intervenção
nloin'Íl:;;terial Il'l:OS qu.atro grandes
I?indicatos de J0invrle. Marico�
Martins aliado a0S p,iores ini.ml
gos dos trabalhadores procu·
ra 'na 'realidade· .uma ma,neira
de esfaüelar os sindi..catos de
Joinvile. Algum'l politiqueiro
de Jotnvile, 'procuram interferi!
nos sindicatos que lev8.!.liI..tararm
com exito a campanha do S8

J.ário minimo.
.

Pelo reforçam,ento e s,eus

''';patrões'' -nas iPlrox1im,as ·e­

leições.
Marcos Mart�ns, dev·e" ser

re,pudiado ·e desmas,carado co·

mo tra'idor e inilm,igo dos tra
balhadores. A! sua luta contra
o sa:lario minim'Q não será es"

, quedda peles tra'balhadores da
Joinvile.

MANOEL LUCAS DE QUA­
DROS, HEROI DA FORÇA
EXPEDICIONARIA BRASI­

LEmA
O senhor Felipe Mussi ou Manoel Lucas de Quadros

qualquer outra pessoa estranha foí EJ:Cpe'diéibnário da valoro-
no Sindicato está proibido por sa FEB, que lutou' na -Itália
lei de qualquer interferêneia contra o nazi-fascismo e é uni

do Sindíeato, pois 0 artigo 525 candidato que irá merecer o

da Consoltdação das Leis do' apôío de todos Os estivadores

Trabalho .é claro: "E' vedado de São B'rancísco. Sempre 11:1-
tou em defesa dos ínterêsses

a pessoas físicas ou jurídicas, dos estivadores e nunca se a-
estranhas ao Sindicato, "Qual- covardou diante as maiores di-
quer interferência na sua ad- ficuldades. Seu nome é um
ministração ou nos seus servi- simbolo de uma gestão hones-
ços". $) senhor F'elipe··Mussi. e' ta, 'digna, respeitada e honrosa
"outros" devem conhecer tam- no Sindicato dos Estivadores
bem o artigo 2. da lei .n, 1667, de São Francisco.

'd'e ]:, de setembro de 1952: ·"E' ".
Seus. companheiros de, chapa.

proibida, sob qualquer forma, são estivadores que merecem
,

a confiança de todos. A vida
pretexto ou modalidade, à. exí- de Manoel Lucas de Quadros
gêncía do atestado de ideolo- é ...um livro aberto de lutas em

gia,.õu qulaquer outra que vi- beneficio dos estivadores. Na-
se a apreciar ou a investigar da existe que d'esabone sua,
as convícções politicas, religío- conduta. As insinuações do!
sas ou filosóficas dos sindicali- polítícós decrépitos são respon-
zados", para não ficarem dízen didas com seus serviços, presta-
do bobagens nas mesas do Ca- dos à Pátria "na Itália � aos

fé Carvalho.
�

estivadores de São FranciscQ.

A LEI PROmE IN'Í'ERFEREN­
CIA ESTRANHA NO- SINDI­

CATO

_,...,;--_---------------------- T
�
•

i Os T��1ialhadores e Seus Direitos ' ; � i"
IDa -

!Proteção - à · Mâternid�de i

A nossa Consolidação das Leis do Trabalho 'procurou em

sua Secção V dar à mulher tôda a wroteção à maternidade,
Apesar de algumas falhas existentes, nossa C L. T. garan­
tiu uma série de direitos a mulher.

O aetígo 3911 é claro - Não constitui justo motivo para
a rescisão do contrato de trabalho da mulher o fato, de havei

contraído ou de encontrar-se em estado de gravidez.
.

Parágrafo único - Não serão permitidas em regulamen­
tos de qualquer natureza, contratos coletivos ou individuais

de trabalho, restrições ao direito da .mulher ao seu emprêgn
por motívo de casamento ou gravidez. .

Procurou nossa legíslaçâç, amparar dentro de determina.
das' normas o trabalho da mulher, o que não impede a despe.
diida, lporem considerada INJUSTA 'obrigando o. patrão a

pagar
'

as, indenizações devidas,
-

O artigo 3-9�; completa: ' ........ E' proibido' � trabalhO' da mu­

'lher grávida no período de seis semanas antes e seis sema-

nas depois do parto.
.

1.0 - Para fins previstos � neste artigo, Q afastamento' da
empregada de seu trabalho será

.

determinado pelo atestado
médico a que alude o artigo 375, que deverá ser visado pelo
empregador, ;

.

2.0
.

- Em casos excepcionais os períodes de repouso an­

tes e depois dn parto poderão ser aumentados de mais dual
semanas para cada um, mediante atestado médico, dado na
forma o parágrª.fo anterior."

Quanto ao pagamento do salário gestaçãe o artigo 393 é
completo:
- "Durante o período a que: se refere o artigo anterior a

mulher terá direito aos salários bltegrais; calculados de ac·ôr.
do com a média dos seis últimos' meses de trabalho, sendo-lhe

.' ,ainda facultado reverte·r à fu�ão' que "àilteriormente' ocu-,

! pa.va." '.
'

Parágrafo único - "A con.cessão de auxílio maternidade!
:por parte de illstituiç.ã,o «Je preVidência social não isenta c

empregador da obrigação a que' alude o artigo."

o pagamento do sãláorio ge·stação deve ise,t pago
. média dos seis últimos meses de tr:abalho.

Os artigos '39,4 faculta pela gestante o
.

ümpimento iine,
.

diato do contrato de ,trabalho. O artigo 395- prevê· que em

caso de abôrto não cr.iminos:o um repouso' de duas s-em1anas,
O artigo 39·6' garant,e dois períodos de de,S'causo .de mei,a\ holt'a
:para a amamentação do filho d'uran'te seis meses 0.11 mai:s.

Os artigos 397, 398, :3909 e 4000 ,se referem as cJ'cches. qu.e
.

deverãü funcionar, mantidas pelas institu,içõ'es de previdência
,sod,a,l, 0!b:riga.tó1rias onde 'existir "co:n.centração op�lrãria de mai�
de 100 casas. (Isto apenaIS' fica no p�pel p'Ç>'is. nossas insU.tuições
d�_ previ,gência sio'Cial nada tem feito" neste sentidoY.t

..

Os artigos -401 da LT· pr.evê pemiUdades iaOiS empregados
!'lor infração dos ,artigos acima.

.

Qualquer con.sultà sôbre os direitos dos trahalhadores de.
v'e .s'er 'enviada para UrNIUADE - Rua Vitor Meirrele:s, 18 -
saLa 8 - F]!oofÍánóipoüs.

.
.

,i
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,::Em Joaçaba lOS Estudantes,e:,Bancári,os
"

' Um hem organizado' movi­
mento, reunindo estudantes e

bancárfso,' contando com o a.

pôío "da população, conseguiu
fazer com que os' preços- ' dos
cinemas baixasse bem como

outros gêneros.' Pelos manifes­

tos abaixo poderá ser' compre­
endido o vigoroso movimento,
que 'd'eve ser, entendido como

um exemplo à Ser seguido'por
todos. a fim ,tlé impedir a ação
nefasta dos "tubarões e de
lambaris" .

' ,
'

MANIFESTO N. '1

�'.
Joaçabenses!
Pedimos a maior atenção pa­

ra o que abaixo escrevemos e'
vosso Integral apôío 'à nossa lu­
ta, país) não contamos 'com ne­
nhuma

'

outra arma além da u-
níão. de todos. .

' " ,"

�

,A bolsa do, povo :de ',.ioaçàba,
está, sendo assaltada conÜnua.
menta.. Ni�guém mais: respeita
tabelas .de .preços, Aumentam
tudo, -senhores d'esbragada'me:n-,
te, -como "se neste. país' ,:não'

.. ,..,

...__
-

'r, .. :loi
:", , .' II>

,,' . '" (Çontjpuação, da ,'pg, 2)
. í .:.

r :� ," � t_ .

:;r' � ,
�

,

E:!ái'i�s. a.. or'ganização do plano
de bene,fi'Cios, verificação do
seu custeio e fixação d or,egi-'
lp.e de 'colll,tribuição.
Art. 81 - Fica' !criado, no

Serviço Social Rural, o de'par­
tamento de, Aposenta;<lória 9

PensõeSl, P!tr� gerir e aplic'ar •
previdência social ao trabálha
dor, ru'ral. . . ."

,

Parágrafo único_: --: N'êsS'e
Dep,artame:q,�o ser-á a&segurado

, a participação do ,t,rwbalhador
rural em orgão de direçã,(} Ex'e­
cução e Fiscalização.
, Art. 82 - Após

�

o "censo a­

grário", de 'que -trata- 'o' 8irtigo
75, o Poder Executivo, por
meio: de R:egulamento, ,baixará
os, normas ,e conclições para ,e�

xecução da ass'! tência e previ­
dências social ao' trabalhador
rural.
Art. 83 - Fica aberto, por

intermédio d oMinistério da
Agricu.ltura� o .. crédito espe­
:cial de Cr$. 10.000.000,00
(dez milhões de cruzeiros) ,pa
ra atender às despesas ,do "'�e!ll
5'0 agrário".

' ,

Art. 84 - iFj,sta lei entrará
e:m vigor' na data'de sua pu­
blic'ação, revogadas as dispo.
sições em éontrádo.

,

Sala dás Ses'oo,€'s, em 5 de
'dutubro de' 195�.

�,
"

,._
'.

,

,\:"- "

houvesse mais leis, nem de.
cência. Ontem foi a carne que:
deu um, salto de gigante no
seu preço; 'o. eafézínho, por sua'
vez,

.
acompanhou a acrobacia,

subindo de Cr$ 1,00 pará Cr$
2,00, ,,1 xícrínha, o que, vala
dizer 100" por cento.' � carne

de porco, não obstante" o por­

C\) vivo haver baixado, Gr$
5,00 em quilo" fQi .aumentada
de forma astronômíca. Agora
é, o cinema que nos envergo­
nha e constrange; 'Julgam quê
o povo de Joaçaba, seia 'tão i­

nepto, a ponto) ,de não saber
discernir, Tela Panorâmica, e

Cínemaseope de díssímulações
afrontosas, que chegam às ra­

fas do chantagísmo'i, Estão nos

impingindo projeções comuns.

com: aparelhá'gasto ve alto-fa­

lante defeítuoso, sob, -, o rótule

de "Tela" Panorâmica" e "Cí­

nemascope", só' para -cobrar pra
ço maís alto 'e cercear nossa

bols� sem o menor "escrúpulo.
Dirã� qué-.�éinem_a 'não 1�'é :gêne-
1:0 de prlh1E!Í,ra ; necessidade" .

1 Res:porid��ô(�ue st? não '� :g
: para os que .não cO,nhec,em a

,

vida do, espírito e dela, ·p�d:.in
, presclndir." .M�s, ê,st,e�, entao,'
hão, de sentír:'se mal n� seio

: da ,s�ciedade civiliza-�a., "

,,2)Á' Foi ,consid�;r,ançro ,.t,udo jis�,
.50, e, ll).ais ainda,_ levando em

conta o desrespeito à autotida- ,�
de e a ofensa moral de· que,
somos vitimas, que os báncá-

'I
:
rios de Joaçaba ,c.onjuntamen­
te com os estudantes. deliQera­
ram agir, de forma pacifica,
;:td'vertindo os aumentistas de'

que estão abusando da nossa

'paciência e exigindo -d�les a'

reduçã,o dos, preços a, um ni-
,

. vel justo" e compattvel, ,com a'

"poder aquisitivo do povo e a,

vida desta cidade. '

I

3) ,Assim. pela palavra in':
su'speita, dos g'erentes dos seis
bancos' locais, Joaçaba e Her­
vaI D'Oeste. fizemos sentir ao

sr. Prefeito o nosso desconten­
tamento: e ,a nossa reclamação.
�omo resultado inicial d'êsse
encontro, tivemos 'a feliz noti .. t
cia de' que, ,á carne' tiçpu c,om
o preço estancado e o cafézi­
nhO' baixou' de Cr$' 0,50 em ca­

da xicrinha. ,Quanto' ao cine­
ma, só encontramos um meio
de fazê-lo baixar: a resistência,
mediante união de todos. Por
isso, os bancários ,e os estu­
dantes, de mãos dadas nesta'
hita

_ pácítica, convidam todo o

.

povo de Joaçaba e Herval d'o
Oeste, pi'incipalmente os' 'fre- ':

,quenitadCir,es cio cin(ema, para
, hoje, às 7 horas da ,noite, for.

,
,

;J- ...

Vitória �os Jra�al�a�ores na Construção Civil�c
"

',�e: ", ,1:' \:":'�·:il!�1tt�y, •.
'(Continuação da 1,.a página)

ciados realizou-se a assembléia., Os trabalhad@res elegeram uma

J:ilnta que vai reorganizar o "Sindicato e realizar as eleições den­
h,'o, de 90 ,dias. Foi uma vitória dos trabalhadores, que graças
à sua unidade conquistaram seu Sindicato.

"
•

NÃO ACEITARAM A PRESTAÇÃO DE CONTAS DO SE­
NHOR DALIRIO BASTOS - A assembléia não aceitou a pres­
tação 'de c.ontas dó senhor Dalirio Bastos per unanimi'd'ade. Foi
enviada a sua prestação de oontas ao Delega,do do Trabalho pa­
r� decidir. �fa derrota do senhor, Dalirio Bastos significa o fim
de sua carreira de "pelego", pois de acôrdo com a CLT jamais
poderá ser candi'd'ato a qualquer cargo sindical.

no, Cantergiani denominou, garantir um 'futuro 'honesto às,

"Dia' do Pão-Duro". suas' famílias, '

,
I

, 4) Levando-se. 'em conta �o ': NOTA - As autoridades, re-

preço que se vinha cobrando conhecendo, a . justiça .de nossas

de Cr$ 12,00, tôdas as noites - reivindicações, estão ao, nosso

com. 'a agravante da'majoração lado, nesta: .campanha, e com

para Cr$ 15,00 nas' sessõ-es ditas elas queremos contar,' , porque
de "tela panorâmica;' e "çíne- nosso

. .propósito será sempre de

mascope", _� que técnícaments defender.. ,

liderar -ou acompa-
não passam

-

de . projeções CO- nhar movimentos justos e. fun,.·,
muns - uma: pessoa,',que fre- dementados sem a, míníma
quentasse o cinema a semana parcela .de íntransígêncía ou

inteira, isto é. que assistisse 7 desordem, "Os aumentístas que
sessões, gastava Cr$ 84,00 (sem guardem bem, estas palavras e

considerar as noites de Cr$ .. êste YOLANT�, ,para que de-

15,00, que era preço de extor- país não se diga, como,' se pre-
são), agora, mediante 'a nova tendeu dar a entender no ca-

tabela, com a mesma frequêri· so. .do cinema, que, não se ad-

cia, gastará Cr$ 69,00.", Houve. vertiu 'e que' estamos procu-

portanto. uma 'vitória inicial a, rando. tumultuar .o pov_o-, com

favor do povo de Cr$ 15,00 por' fins escuses, �,," '.'
,

,

-

semana. Com esta redução, jul 6) 'E!' nosso dever deixar, a-:

Depois do espetáculo ímpres gamos compensado nosso tra- qui, expresso' profundo agféi'd'�':
síonante de sábado último, que balho. ciIl].�:qto àquela J;lllJlti�ãõ, p-q.-
culminou com a justa' vitória 5) Joaçabense! A bela de- ;fapte e ordeira; que atendeu o

dos grevistas, os bancários e monstração de fôrça pacífica n'osso
.' chamado 'El, que ,compaJ

�l;it}ldantes de
<..
Jp.?çaba . setem- ,"

de que foi testemunha a "cidade l;'�çep em' p'raç�' pública,
-

'com
se : no. 'dever de' �!d'ar," alg:umas:� ,detJ:oaçaQa;��b�ab último ,��jo tànta disciplina e�:'lbuvadb sen-
explicações a êsse valoroso e' 'confirmar nossa frase, quando so de' humor. _::. ba'iitandó �. re- ,

esclarecido público, que aten- 'dlzíamos: ""Lêmbrai.;.vos' de que cítando quadrinhas ,.' espírítuo-
deu nosso apêlo e acompanhou unidos havemos de vencer". A· .sas, :que_-atestaram a férttl tina
com

i entusíasmo, nossa Iuta ,
',.; ,�'gora, 'vamos pe;dlr'.', encarecid'il·' - "ginaç�o, �J:)op:u�ar, � (,1>,artic'ipa�-

2) Inícíálmente, vamo� 'intor" ,,>:mente, a todos os que partící-, da da gÍ!!eve 'e,' cO:q} :: sua _pr��
mar o que ficou 'assentado "en- "par.àm da '�pared,e" ou del� :Ü:," ! se_pc'l; fortalec�tlq.Q ��. ",epgro&';'
tre a Comissão indicada pelos veram conhecimento, que cada sando-a.,' O povó 'de Joaçaba
grevis-tal;i para parlam�ntar e um faça severas advertências ti'eu . uma ,eloquente demonstra·

os prOprietáÍ'ios do ", cinema, aos auméntistas',de" Joaçaba - ção: de vital'idade, e alto ,e.sp.i�
, bem' como historiar' -as decor- em paFticular' aos :açougue-irOs, rltô" :éÍvilizad41.,,> ;�: '-.}J

-,

':::.;,
rência.s da conversação: que ,costumam impingir-nos 7) Por último. soliCitamos

'à)
"

;Dóiningó,' logo' �após aQ'-:" carne de segunda pelo, preço ; que r. ês�e ".:mesmo povo seja o

;' meio d,ia;'- os bancários, e e�tu-., de �.Jilrimeira, e 800 ,gra:ql(�.s, por, fiscalizá�ór�. iIltransige�te, .4ó
; dantes �orai:n plocilrados pelo' "u.pl 'qUilo _.:......: �iz�ndo-Ihes, cOni, l i'�spé�to' à 'lei e Ido que ficar

� dr. ,Eyder piiito Mársico�' qúe "tôda' a- 'leafdade, q1:ie b' povo ,-
<

,acordado,' ·que: também consti­
_. se declarava ;d'ispostó" a: �e:rvir ,-�não est,á 'mais <:Hsposto a ser "tui lei.- QUl.llquer.;q,��áf<

'" L, ,

,ã,p' ::
: de' InletJ,iador.' na, contenda" Çli- , ,estorquitl'o, nem pelQs" .�'t�ba.. ,deverá ;ser il'eSPQIl

' "

u.:!'
,

zendo,r.:'inc�usiV'e. ,que ,:em 118,;',,,, "rões" nem' pelos, "�amb�da". :e" ,t '
, �:�"e,t",' ,A,

';, �' �:',lestra çom
-,

o ,sr.
.

Bruno Ca,n': que está pronto ,a reagIr con· -1'-,. , 'Ht .

:tergiani, 'havia colhido a' iÍn·;· tra qualquer n0VO assalto à suá ,"Jóacabenses! 'Ajudai o��ba,�,;�,;j.". 'di'
pressão de que, o

'

clima' ,era:, _

..bolsa; és' 'bancários e 'Os estu ....
· ,"cários e,,, os 'Elstudantes, < qUê�2'··�

.

favorável a um entendimento dantes firmaram uma aliança, ganânci,a será extIrpada '(l'e"
conciliatório. Ante:Jo fato,· im� } para defender,·�. seus interêss,es, noss� �ter�a.. 7= t -! :

• � ,�

provisou-se uma comissão com-, que não, são outros, ,.senão o di- ,;J-e_açal;>a; 12' 'de novembro de

posta de ·tim funcionário de reito . ,de.' viver 'com'O gente. e 1Q56.
-

� -,:,-
'

i; !

cada banco 'e,mais: um repre-
'

,-
'

'

s'ehtante da classe ,estudantil.
Recebida pelo' sr.; Bruno Can­
tergiani, estabeleceu-s� ,'uma,
mesa redbnda. E tudo foi fá­
cil. Em menos de, 40 minutos
de conv'ersação, apr,ovou-se , a

seguinte tabela PROVISóRIA,
posteriormente ratificada" pelo�
lideres da 'greve: -- Domnigo�
e segUJ1dsa-f�iras Cr$ 12,60 -
Terças, quat'tas e sábados Cr$
10,00 - Sextas ieiras Cr$ 5,001,
preço único. ,

, b) ,Tendo em visfa uina re­

cente.. portaria da COFAP, re'­
gUlamentando o assunto e a­

tribuido às Coaps e' Comaps
ppderes para apreci�r casos lo­

cais, acordou-se. tamb�m qu4
os grevistas e a 'emprêsa exi.
bidora se' reunirãp com o sr.

Bieféito Municipal" pata ela­

boração de um, memorial a ser

, envi�do 'ii. 'co:Ap 'd�, Florianó­
polis (visto ainda não existir
COMAP em 'Joaçaba)" o�de se"

rão ,expostos: os pon:tos de vis­
ta de cada um, inciusive a to­
tal discriminação das

-

condiçÕeS
ilegais em que funciona o ci ..

nema local (falta' de saída de
em:ergência/' acomodações pri­
mitivas, com cadeiras do tem-
'po do onça

-

nos corred'ores, re­

presentando� grandê �,petigo em

caso de qualquer anomalia.
instalações sanitárias anti-hi­
giênicas, irr�diando mau chei­
ro por tôda casa. Saúde Pú­
blica, e�c.), ,a, _fim de que a­

quele órgão se mânifeste ares ..

"

peito.

! mar à entrada do Cíne-fmpe-:
rial, um bloco

_

de protesto. sem
excessos' nem atitudes VIolen­

tas, exigindo que as entradas

passem a vigorar, segundo a se

guínte tabela: Domingos e Se­

gundas-feira-s Cr$ 12,00; nos

demais dias da semana' Cr$
8,00.

"

; 4) , O, .mcvtmento de, protes­
to" deverá continuar, nas noites
subsequentes, caso a

__ Emprêsa .

exibidora relute em atender

nossas reivindicações.
Joaçabenses! Lembrai-vos de

que unidos havemos de ven­
cer. Avantel
Joaçaba, 10 de novembro de

1956.

,MANIFESTO N. 2

A JUNTA - A Junta Governativa proposta pelo senhor Ed­
li,il Gomes Fer-rão foi ,a, seguinte:

.

Alvaro de Souza Dias, Mári'O
Xavier e Fráncisco, Costa. Este� nomes foràm' aprov:ados por
unanim.i,d?:d.e na assembléia e foram levados pelo senhor Hypo-

I

Jito Perei!,a à. apreciação do Delegado Regional.
O trabalho da Junta será reorganizarr \() �indicato,' fazer uma

ampla campanha de sindicalização, tlormalizar as questões da
'

tesouraria e do impos,to sin�d'ical, preparar o Sinàicato para as
próximas elei'çÓ'es _d'e janeÍ!rO.

3) A Comissão r,esolveu mo.
, dilficar o pensamento' inicial
dos bancári:os e estudantes, que
era de Cr$ 12,00 aos domingos
e isegundas, e' Cr$ 8,00 nos de·
mais 'd'ia,s 'da 'semana, conside.
rando Ia compensação obtida
no preç.o únk,o de Cr$ 5,00 às
sextas'::feiras' -' que (> sr. Bru ..

, ,

Fízeram' O Preço Baixar
�. r

; 'i.

,

: frinte p;arJamentar Nacion�nsta ',fara' De�úde,r.o..•
, (C'onilri1íaçâ�, da S.a' ,Página)

, � �. :.' -' , .]. .

A Frente Parlamentar Nacio

nalista,' que: reune
' c_ongressis­

tas de diversas fÜiações parti·
dárias, confia no apôio da� en·

c

tiàa'des' de classe, dos, órgãos
técnicos oficiais, e, partic1,lla.. ,

res, das assembléias legislati-
,

�vas, ,das câmaras municipais e

do povo 'em geral, l)a luta pa-:-·
,
ra realizar, hoje, as esperanças,
de ontem dos.. f@rjadores da na­

cionalidade e ,do:s iundadores
da República." ?"

- 'Wilson Fadul -..:.,.. Nogueira
da

'

Galha, ,._+> Ar1<Bitombo"--,
Gaoriel-:lIerm-es"';" Silvio San-f
s'On ,_;;_, Humberto Molinâro \;<.;..

BruzZi Mendonça ,.-- Uniria 'Ma
ohado "- Hermogenes Principe
___;, Pedr.â, Braga GeorgeHiGal..
vão - Frota Môreira -:-' Ce.
sar Prieto,:"-, Dagobepto 'ISaies
L" Chag-às Rodrigues ..._ Josué'
de Castro· -'- ,Cid Carvalho -
Geraldo'Mascarenhas -, Leôni:.
das Cardoso ...... João' ,Fico ..__

Batista Ramos � Jonas' Baien-,
se ,..:.. Nels'oh' Omegna - Nita
Costa '';''_ Francisco Macedo --.

: Lino 'Btàull':"'_ � Vitor 1ssle1"-'
Luiz Francisco -.

-

Carlos Pujoli
- Oscar Passos - Fausto Oli­

v�rà -:- José Miraglia � J.,u­
t�t:o :iy�rga� �,: pitonir;"'Gôltes
-:.;_."Aiureo\lVJ;el:O' '- ,José Alves
- �nt0I?-io B,aby - Leoberto,

'_ Leál -:-,rGroàêy de Oliveira -

-Riça Junior.2.. Ro'Xó Loureiro
,- Milton Brandão, - Arman­
'<i'o �olemberg --: Fonseca , e

,g�lva ,i ,CtçLCampelo "7""7 ,José
- �steves Rodrigues :__ Mendon­

, ça, Braga ".-- Rubem Berardo _
aafael Correia ;- Aarão Stein.
'bruck.

'

, nosso sistema bancário e as dr·

; ganizações de seguro, impondo­
lhes características nitidamen·
te nacionais; ,

f t
_�
,. • <

,
• �

. io' :..._ 'luta incessante contra

° 'paupe:r1sÍno, pela reCUPerá.
ção econômico--social 'das po·

pülações marginais e das 'Te­

,giões sub'd'e$nv-olvidas' dO

Brasil, inclusive' pela adoção
dé niélhor dsitribuição de' ren­
das aós: municípios; ,

"

,

11 �- éSfôrço àmplo no sen,­
tido de anipar�r a defender

.

o

,patrimônio: cuIt-qtal" br,asileiro
de forma a ressalvar os' seus

valores históric1os, _ e traq,icio ..
,

nais.

, ,

ass) - Fernando Ferrari -.
.

Rogê Ferreira - Campos Ver·

gal'- Miguel Leuzzi - Seixas ,IDaria - -Sergio 'Magalhães' -
Frota Aguiar - Floriano Ru·
bim ...,.. Abgmlr B�stos - Os­
valdo Lima Filho - Sega'd'as
Viana - Lopo Ooeiho - João
Machado DantoR Ooelho -

, Souto MaiOor - Neiva Mor�lra

--

" Avisamos aós nOS,SOB presados
leitores qUe esta'mos fazendo
a,ssinat:uras ,de, sessenta (60) nú·
meros ao preço de Cr$ 60,00.

º.s pedidos e remessas de dl­
'Jllleiro devem ser enviados pa­
'ra :ALDO PEDRO DITTRICH
- Rua Vitor Meireles, 18, Sa...

Ia 2 - Floria�ó.poIi8_._

,
,
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2-- Motivam este 'apelo
Inúmeros fatos que 'vem ocor­

rendo, com, f'requencia, em 1 e

lação ao Instituto, os qüaíã
'levantam juntos descontenta­
mentes no seio da classe. Dia

..

2'9 de outubro último, oS ban

:..' ... ,

.' r �.:' �
"';', ....

, '

Joaçaba CS, 1.0 de novem·
)hro de" 1,956, f

Excelerrtiasimo Senhor:'
Os banearíos de' Joaçaba, Es-.

tado " de' Santa Catarüaa, aíbai

.> xo 'assíndos, vem. resnettosa­
mente à presença dé V. Exrcia
'para' eolícítar b especial favor
de determinar a venía, .� 'esta
.erítidade, o mais breve pósslvél .

i(::teum delegado ,e�' sua êonfian,�

.......
,

:Anó, 'f...t.--Florianópolil, 25 -

. �

LIDA NA CAMARA IMPOn,TANTE PRO�LAMAÇAO UI\. FRENTE PARLAMEN-'
TAR NACIONALISTA - pATRIÓTICA P�ATAFORMA DE ONZE PONTOS �,
·'REv.rSAO DO�S ACORDOS'OU CONVJtNIOS._ CO�TRARIOS AOS' INTER�SSES
NACIONAIS IND'ÚSTRIAS D'E BASE, COMB�TE AOS MONOP(�LIOS ESTRAN­

GEn�rOS, NÀCIONALIZAÇÃO D'AS AG�NCIAS DE PlfflLICIDADE, REFORMA

'AGRARiA, DEFESÀ 'D'A CUL_TURA NACIONAh - SESS�TA E SEIS DEPUTA­
DOS UE VARÍOS PARTIDOS, INCLUSIVE LEOBERTO LEAL, DE SA:N'1;A CA­

.,TAR�N�, ASSINAM OJ)OCUM�NTO LIDO PEL,O SR.....
OSWALDO LIMA FILHO

,

'>ri:..
I" •

,_

Na tribuna da Câmara, o sr, de nas suas relações com os tímentos necessário � acelera ...

'Osvaldo Lima Filhp procedeu, demais povos. ""

.

ção do progresso nacíonal.. !'

ontem à leitura da seguinte Em "consequência, a' Frente A Frente Parlamentar Na ...
,

procla�ação da Frente Parla- P�rlamentar Naci?nalista luta- ci�nalista encorajará uma po-

mentar Naci:onalista: ra por uma politIca de desen- lítIca que desen�olva em gr�u
"Na defesa dos inierêsses; volvimento e segurança da e- elevado as relaçoes lnternacl�-

fundamentais na Nação Brasi- conomia nacional tornando-a nais, com o nosso pais conSl-

leíra, cuidando da preservação cada vez mais forte, de manei- derando, pois..oportuno, _ q�e
do regtine democrático e dese- ra que, �travéS-'1ie mais cons- cessem as 'restrlçoes ou �lSC�l-
jarrdb promover e assegurar o ,tatHe aplicação de- capitais nos minações no' intercâmbIO co ...

progresso sodal e a, .indepen- . serviços da produção industrial mercial e cultural com todos

dência econômica do pais, a e agrícola, result,em rendas ou os povos.
Fr'ente Parlamentar Naciona· lucros a serem reinvestidos no Déntro dêstes�' princípios a

lista vem a público mais uma pàís. F.reI\te Parlamentar Naciona-
vez de.clarar ,os objetivos -da A Frente Parlamentar Na- lista,' no���ti'd'o de encontrar

sua c'órganização ..
'" cioI):alista não é hostil à co..,

.

medid�� 1.f�azes de que decaI''''

A Frente Parlamentar Na- ��abdrãçã(r do capital"est:rangei.... � raIlil �l?é 'efícios gesais ampLos
cionalista assim se deoGmina rOo, 'd'esd'é que.. se incorpqre à..... para a Na�ão, recomenda:,
"1'>01' entenàeF que é nacionâUs'.. ,economia nacibnal em, Garáter; 1 � Revi.são dós tráta'àos, a­
ta tod.o ·movimento que visé. coop.erador é· reprodlltive. Pro' côrdos ou �onvênios contrários

.Superar""o. 'ciclos e ll.léfodos co� curará, ,porém, os ni�ios legé!-is 'ads interêsses naciauai.s;
lonialistas da> .produção e dis-

'.

de aorr'igir � remuneração ex- G\�2 -� estimplo à criação de

tribuíç·ão das riquezas, de, mo- cessiva dos" inyestimentos es· indústrias' de base;
do�a criar novas condições�u� trangeiros, anualmentê remeti. .

3 'lL:: int�rv�n.ção do· Estado
. elévem_ 0'- p.aís -a:. uma poSiçãC} ,da, para o e�tfrior c'0nt �prejui-. '�"'sempre' que fó);' necessárí'Ü pa­
·politico. econômica .a'e igualda-' ,�Q da l!.lsta média de reinve,s'- ra '�c;ele!'ar p proqesso de -de­

senvolvimentb - dei) �af.s;
4 - ampaFo àS'iIl'd'ústrias no­

vas ,e fóníen�o da pro,dução de

I'
alhmentos que repr,esentem pou
p,a:gça de divisas.
5.� defe.sa de sistema lega'\!

I que
P dê ao Estado o contrôle

da 'exploração de nossas ri�
quezas ê réctÍrsos ilâturais hã­
'�icos; ,

l

.

a
..

__ diiscipHna ·e definição
do çQncefto de justa remune­

rJ1ç�o dbS €apitais �s'trangeiros,
�pliça'd'os ,no paIs, vedado o re­

tôrno' dos lucros excessivos;
1

, "II ' ....

,7 - nacionalizaçã·o d'as a·

gências' de 'pubÜcidade�
.

,

. � - com:batf!�.aos monopó1ios
,":"p,r�yados,. . ptincipalmeRte f09
que r�,§ultein da. ·ação ao

'. pital aHenigena; �.

9 � elaboração de leIs
melhorem as condições de t:ra­
pa1lhO' n�s fábricas e nos cam­
'pos; que' promovam a teforma _

agrária: que l'eêstruturem 'o'

' ..
"

\. ..�.

< .. :"f
i'� i·t}�,
� ... ;

....

..

".

.'

�.'

�.

��,-t'.)�:._� .

'';:'. '.:'

�.!. '

.

.

.

ir .... ,
'"

"

_ Há dias, 'oo.:nfo!rtl11ie já� tiV1êmQs, 0p'Çl:rtunidal�e d�. notici.w, "
-

!l'eceberaril, OSh es,taoelecime'rutoiS: '''À 'MODELAW' um, ,Jorti ':4,

'me,i1fef d,e poltr.qnã� f1.1Rêionais; .em 'estilo :"i.l}.tra-m�0icdeF:nQ� 'E: _
q\l€

"causaram a mais. viva admi'I'a a9>, para ·não �d:iieT, sensação. ' .

.- 'I'arl foi '0 ;suêes"so ,da "Jexposlçã'd lefitão, efet}làaa, desta;s� tão
esqu1eSitas quã'o sugesfivais. peç'\ls que.; em trêS' dia,s fatiO'
,ioque l€sg0tava. "'"'

,

;:-
_

H<::lje temOos a trau$mitilr a alvíç51reit:a notIcias ·do ré�e.;'
" biinento; dê nnvél, r,ew'e:�sa ,dessas �olt,ron.q,s' cuja' cheggd.a,. 'es9J.-
va sendO' ·aguardàda om 'o' maiôr inte�.'ésse'; .

'

E', por' fcala'r 11à '�,odelar de MÓVieils, ve� a propo§ito pqt_
'e.ni' r,e}e:to o':':"ext:raordjnári() SlilC'€SSO, de que V'e�i-' se

.

,reve;s­
tindo sua ,áttual" ve.nda ds:s famosas 'P9ltron'8;s�cama D�ago e

dos não meÍiios famo.sos 'liqllidificadores "W�Uta", }:pedip; tJ\
a ,entrad;l irrisória de Or,$ '30',O(). ".'

•

.

j
AssQu) só nãÇ) terá uma �p6J:trona-cama DRAGO ou um'"

magnifíçQ' . HUllidificador H\V:A:J.,I'l'A", 'quem não' quiz�r. 'gtraças
ª: malis les:sa iouvável, vitoriosa .� ultrà-'camprada� inidatlva
da "A !MODELAR';" ,.

'"
.

- ,

"

.•'l

/

" '",'
,

� . '.�'-

carlos 'de .Toa.çaba, reuntdes .�, ,�J,�terior '

�p,310 ! seu orgão dlç
·

em assemoléíav 1ge;ral, . deliiJ:je...
"

prevídencía .

.raeaar eleger uma eomíssão '3" - Vamos cítar, e mtese
composta.de um representante" alguns dos' motívos que juatí­
de cada Banco com tilial nes-' fi.cam o nossa descontenamen
ta eídade, 'e mmúmero de s'eis to: ,

(6), com poderes amplos" � €8 "

a) � Quanto a 'reclamações
::.-peciais para promover. outras

'1
t Falta �de auxilio doença e

. rsimrões subsequentea por-se matalidade. - Em vírtude do
em contato cem as autorída- grande atraso com que o Ins-
des representativas, fázen.do- tLtutO'"salda as despesas C. e' ihos'-
lhes sentir, em nome da classe, pital 'e médico. êste ultimo; em
'o abandono com que estão sen . caso de operação. ou parto. �.

Ido. tratados os assocíados da - em. regra com uma demóra
de mais de 3 anos, O' médico
e o hospital daquí se recusam

·

a atender 'Por conta do IAP
B. Nesta oírcunstancía, OS, as­

'saciados são constrangidos a

pagar, do. seu próprio {bolso,'
todas as despesas, na maioria

·

das' vezes SBm 'estarem em

'condições de faze-lo, .recorrendo
'

'a emprestamos particulares a
'

juros altos, para, depois de 3 .

· anos, ou mais, serem reernbol
-, sados, em parcelas e após
volume de correspondencía des
concertante sempré sem' res-

.

post por part ed:a Instítuto;
,

2 - Falta de emprestímos .

..
- Enquanto ·que os colegas
das capitaís recebem finuan,-;
'ciamentos p'arà construção da
casa própria. e empréstimos ()'t

�dillláriQs,
. nós, os do inte'rio.r,

temos nossas' prepostas índe
feridas ou defvOlvidás, sob ale ..

gações ibanais e írnproeeden...

.tes, oom (unda:me'llto em. ques"
tiünculas lbtu::oc'ratircas,t dando

b) - QUANTO A

REIVINDICAÇõES.
(

Lo, - Aigencia - Criação
-de uma agência, com sede em

.Ioaçaba; jurtsdicíonamdo toda
'b: neste "éatarinenseJ abrangeu
do os munícípios de. Joaçaba,
Cagador". Videira, Tangará,
Campos Novos, Capínzal, Pira
tuba, Concórdia, Xanxerê Her
val, D'OestE}, São '!Carlos, São
MilgUel

.

D'Oeste e outros que
julgar conveníentej
.2.0 - Médicos - Creden
dar todos os medtcos locais,
par,ticula.rmélnlté os' espeelalís­
tas, a fini de mediante autori­
zação do agente, permitir ao

-assoctado e, respectiva família,
'escolher, 'para cada caso, o má
xíico de soo confiança.

4 - São estas, Senhor P'resí
dente, algumas das razões. que .

nos' l�v�m a"endereçar-lhe es­

te, apela. E,ncareeendo-lihe a

necessidade de -envíar, com UI'

(Cantin,U)lI na 7.a página)

Lideres silldicàis de J'oinville, por ocasião da passagem
11 de Novembro, quando se comemorou o primeiro aníversâ­

,J. rio da vitória," das fôr�ias democráticas- e patriótieas sôbre . 011

inimigo� 'do Brasil, enviaram ao Gal. Teixeira Lot�, o segutn-
te telegra:ma.: _, -:7, , .

Genera.lt Teixeira Lott
Ministério da Guerra - Rio

brasileiro vossa patriótica aç.ãO' defesa povo brasileiro.
.

(as.) Antônio Pereira Lima - Alípio Lopes - Conrado
dd Mira - Juventino José da Silva - Paulino de Lima Ber.
nausen - Fermino Silva, - Eugênio. Padilha - Lauro Lui·
Ollastim e Eugênio GuiseI.

MINHA CIDADE
,..

Comem.orando O' �egundo aniversádo do s,eu govêrno, o

sr. O�mar Cunha inaugurou uma série enorme de obras, boas

a.lgumais, úteis outras. Não c'Jmparecemos à festa no Rio Ver­
melho, lJOrque, no ano passado,' emba.rcamos numa canoa:

fUtl'a,da, indo à Lagoa para comer uma peixada. Além do Os;
mar, o peixe presente' era pouquíssimo para alim,entar a'muI.
tidão, que· fôra. E, �ós, fomos ajuda;r os imperialistas da
SWIF'F., comendo 'salsichas na venda dp I�a-tlrÓ .

Apesar de" tudo, gostamos' muito do'- Qi!lmar. Apesar de
, 'ainda não t.er maÍl,dado linlPar aquela 'es,tátua do' orquidário,
ii que c)Japlo ,cr�púsculo.

.....

....f, _.____:_

N�,mesma 'lata, ,entre-" as obl'as inauguradas, fo.j a Biblio­
,teca ido' Estrç_ito:-t lJela festa,. mu,i1.õ' emliora aquele'l'di]'curso, dO'·· .

BlJlrreirós Filho. i:

. ;>;

.

Foi uma linda festa Í\e ç,!I�ura,�na' qual se procurou mos ...

trar
�

a necessidade sempre' c·rescente de um povO' se

instruir, ter cultura, para poder fm,contrar o cantinho l)ata a

sua felicidade, '.
Sem preóisar adquirir a euIturá, e os c�stu.·

:>o.,mes de outro, �porque é mais forte, está mais �adianJado., tem
mais ªin}J.eiro e é mais'" velb9.�· �

. .:, A· bibUo(ecí! $l'éve ser �ampliada, inipulsi'onada, para que
todos possa:m frequentâ-IlJ, e não aêorite�a (:) mesmo que aqui
na Uha, eiD "quê 'bil:Jlioteca!<pública, ,vive com uma' verba cur­

Ussima, t'tria,ndo problema:s e obstáculo setrh.\�imos vara..vo
seu diretor e" pa:t:-à os frequentadores; enquanto alguns' anal­
falhétos, clescara;dos, comem �nó mole' o diilhêiro do estado.
:� DeSejo ajudar a bil)liote-c� do Estreito; Pa,r(i,cularmente,
enviare:m,..;"algulls 'volumes (ext-remistas apesar do discurso do
Barreiros) e pe(lirei ao amigos, como também aos meus lei ...
tores, que doem "fi'ils livrinhos. "r

J
Se

....
mudar�m O' ,nome-da minha �i(iàd� - palavra de nonra i::-:- passarei a chamar o FaracO' (Je' CARAMELO. �

�

I DIAS, VÉLHO i
r������������##���NN��������'�

;(
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